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    Já há algum tempo, a ideia de que o cristão deve enxergar o mundo e a vida pelos olhos da fé tem se tornado comum em nosso país. Apesar disso, tentativas de aplicação como a desse livro ainda são bastante incomuns. E as que existem nem sempre são produzidas por profissionais competentes em sua área de atuação, profissionais que procuram levar a sério a produção teológica, como acontece neste caso. Eu me alegro pelo esforço de Kaiky e recomendo a leitura desse texto. E oro para que ele sirva de inspiração para irmãos de outras áreas de atuação.




    Filipe Fontes, pastor da Igreja Presbiteriana do Brasil e professor 
do Centro Presbiteriano de Pós-graduação Andrew Jumper




    Felizmente, há anos tem crescido em nosso país o ensino sobre cosmovisão cristã e sua importância para o cristão e para a igreja. Mas, finalmente, estamos vendo frutos da aplicação dessas verdades em áreas específicas como é aqui o caso ­— a área do Marketing. Para mim, que sou cristã e trabalho nesse ramo com criação de conteúdo, marketing e venda de cursos na internet, sempre senti a necessidade de desenvolver um diálogo e uma prática verdadeiramente cristã nos meus empreendimentos. Click sem bait é uma verdadeira benção para pessoas como eu e sei que será uma benção para muitos outros que estão nesse ramo.




    Me orgulho ao falar dessa obra — escrita por um brasileiro, jovem, com teologia robusta e prática no mercado. Minha oração é para que esse livro seja a semente de um movimento de empreendedores, comunicadores, designers, estrategistas, marketeiros (e muitos outros) genuinamente cristãos que vão impactar a sociedade como sal e luz em um mundo de trevas.




    Carol Bazzo, formada em jornalismo, mestre em Teologia Histórica, professora de História da Igreja e diretora da Escola Convergência




    Nas várias atividades que fazemos, deveríamos perceber que uma ética do marketing está envolvida. Kaiky sempre abriu meus olhos para isso. Agora, temos a oportunidade de ver um trabalho de anos concluído e organizado para que todos tenham fácil acesso. Gosto de resumir um bom trabalho com três aspectos: intensidade teológica, intencionalidade ética e inteligência cultural; aspectos presentes nesse livro que ensinará ao longo dos anos sobre o comportamento humano e nossas realizações criacionais. Eu — como músico, criador, pastor, teólogo — tenho muito a aprender e a crescer com esse livro e espero que você também. Não é apenas mais uma isca falsa, é algo sólido que aponta um caminho de reconciliação. Boa leitura!




    Guilherme Iamarino, fundador do Projeto Sola, Diretor de Criação e Arte da Agência Presbiteriana de Evangelização e Comunicação (APECOM) e pastor presbiteriano




    No diálogo com a cultura, temos o desafio de não sermos seduzidos por ela no caminho. Nem sempre temos um final feliz nesse assunto. Creio que parte do que determina o sucesso ou fracasso desse esforço é onde está o coração de quem propõe o diálogo. Me alegro por caminhar com o Kaiky há alguns anos e poder desfrutar do seu coração. Há profundidade e inteligência. Há simplicidade e humildade. Sabemos que essas virtudes não são possíveis por esforço ou mérito, mas por causa da bondade, misericórdia e favor de Deus. Me alegro por ver uma esfera tão importante da vida comum sendo redimida.




    Você tem em mãos um conteúdo inédito em sua proposta. Kaiky Fernandez foi muito feliz com a sequência na construção do raciocínio e argumento sobre temas como vocação, dilemas éticos, resquícios da Queda, contribuições cristãs e a proposta de um caminho redentivo. Nas palavras do próprio autor, “desfrute do processo”. Embarque nessa jornada e surpreenda-se, da Introdução à Conclusão.




    Rafael Pijama, formado em marketing, coordenador do Movimento Mosaico e pastor da Igreja Sal da Terra 90




    Em um momento cultural em que a divulgação e a promoção de serviços e produtos de todos os tipos — incluindo variados ministérios cristãos —tornam-se cada vez mais incorporados a mídias sociais e ambientes conectados, a reflexão séria e teologicamente informada sobre os novos limites e possibilidades do marketing e da comunicação se torna cada vez mais necessária. E é isso o que Kaiky Fernandez nos entrega nesta obra! Partindo de uma reflexão teológica sólida e de uma prática bem-sucedida na área, Click sem bait é inovador e fundante a todos os que querem compreender e atuar neste sempre renovado contexto do marketing e da comunicação; dimensões da vida social nas quais o senhorio de Cristo deve ser urgentemente reconhecido!




    Rodolfo Amorim, cofundador de L’Abri Brasil e cooperador da ABC² (Associação Brasileira de Cristãos na Ciência)
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✳ Prefácio ✳





    Por Pedro Dulci




    Cada intérprete de sua própria cultura precisa, a cada nova geração, escolher os métodos e os quadros de referência que vão auxiliá-lo a entender os desenvolvimentos históricos de um povo em uma determinada época. As próprias metáforas escolhidas para ilustrar as dinâmicas da análise cultural são importantes. Particularmente, gosto muito daqueles que se valem da imagem de uma linguagem para falar dos códigos culturais. Aprender quais são os jogos de linguagem de um grupo social é reconhecer que existem nuances visíveis e invisíveis numa cidade, em um bairro e até mesmo em uma instituição, que tornará seus membros receptivos ou avessos a determinada mensagem — como o anúncio da fé cristã, por exemplo.[ 01 ]




    Além dos próprios intérpretes de uma cultura, são os criadores de cultura que têm sobre seus ombros a maior responsabilidade de serem perspicazes em descobrir não apenas o vocabulário em vigor numa comunidade, mas, principalmente, os usos que são feitos desse vocabulário. Dessa forma, acredito que faz muito sentido a imagem de aprender não apenas o idioma da cultura em que se está, mas, fundamentalmente, as formas de pensamento daquela comunidade. O sucesso de uma comunicação efetiva está além do mero conhecimento do vocabulário de uma cultura. É necessário empenhar-se no domínio de suas formas de pensamento, de seus imaginários e pressupostos. Cada nova geração de intérpretes e criadores de cultura se depara exatamente com este dilema: aprender as formas de pensamento de sua época.[ 02 ]




    Por isso, não é tarefa fácil identificar com quem e onde vamos aprender sobre esses usos de códigos culturais. Apesar de a cultura ser “o ar que respiramos”, ou seja, o meio ambiente mais orgânico onde acontece tudo referente à experiência humana em determinada época, seus centros de irra­diações — bem como seus principais protagonistas — não são tão fáceis de localizar. Nem sempre o estopim para uma grande mudança cultural (e o seu significado a ser decodificado) acontece a partir das grandes elites culturais. Na verdade, o caminho é inverso, pois tais elites precisam proteger e manter o seu status cultural adquirido outrora. Por outro lado, também não devemos ser ingênuos a ponto de procurar as nascentes de um afluente cultural nas margens mais distantes de uma comunidade, onde apenas o consumo dos produtos mais populares de uma cultura é observado. Os novos usos da linguagem, bem como os artefatos culturais que deles advêm, devem ser procurados dentre aqueles que podem ser reconhecidos como uma categoria curiosa de “elites afastadas”.[ 03 ] Estes se diferenciam dos dois grupos mencionados anteriormente porque o protagonismo dessas elites está justamente na sua maior capacidade de arriscar seu próprio status cultural dando lugar ao novo. Trata-se de criadores culturais em ascensão ou instituições sociais menores e menos prestigiadas, que conseguem correr riscos maiores de gerar a mudança e dar lugar a uma nova tendência. Nesses ambientes, a cultura muda muito mais rápido, uma vez que as relações pessoais ou as instituições sociais não são “grandes transatlânticos” difíceis de serem manobrados para seguir em uma nova direção. Uma empresa menor, uma escola com poucos anos de funcionamento, uma família em seu início têm um potencial de mudança muito maior do que instituições com tradição para zelar. É possível mudar a cultura desses espaços favorecendo o surgimento do novo — e é nesse processo que assistimos a novos códigos culturais serem estabelecidos, ditando o tom da música que será tocada nos próximos anos em várias comunidades.




    Apesar dessas diretrizes básicas sobre o processo de mudança, estabelecimento e interpretação das dinâmicas culturais, nunca podemos perder de vista que se trata de uma lógica muito rica e complexa — envolvendo pes­soas de muitos aspectos da vida que não se relacionam de maneira tão didática como descrito. Lidar com esse âmbito de interpretação da cultura é lidar com a “circulação de capital simbólico” de uma comunidade. À semelhança da imagem que foi escolhida para definir a metáfora, muitas vezes esse “capital” simbólico é acumulado por um grupo muito pequeno de indivíduos e instituições, mas impacta um número muito grande de pessoas. Um grupo social pode ser majoritário em uma sociedade, mas, caso ele tenha pouco capital simbólico à sua disposição, será, incontornavelmente, conduzido por aqueles que têm uma voz que é nitidamente ouvida pela sua cultura.[ 04 ]




    Tudo isso nos encaminha para perguntas fundamentais que este livro ajudará a responder: Qual é o jogo de linguagem mais amplamente articulado em nossa cultura contemporânea? Quais códigos culturais determinam o dia a dia de nossas práticas históricas e nossa experiência originária? Existe algum tipo de capital simbólico dessa natureza em operação no Ocidente? Sem correr o risco de ser reducionista e deixar de reconhecer que existem muitos jogos de linguagem disputando seus participantes no contemporâneo, creio que há um candidato que pretende ser uma espécie de lógica omnipresente em nossos dias. Refiro-me ao marketing.




    Apesar de ser uma daquelas palavras que quase todo mundo reconhece imediatamente, o marketing diz respeito a uma prática complexa que pouquíssimos são capazes de descrever com precisão. Isso acontece, justamente, porque o marketing não é simplesmente sobre vendas, mercado ou propaganda. Antes, diz respeito a toda a rede social e moral de produção de visibi­lidade de bens de significado que, no mundo contemporâneo, transformou-se numa linguagem com suas próprias regras e seus melhores comunicadores.[ 05 ] Não é equivocado dizer que operamos em uma espécie de “economia da atenção”, na qual o principal ativo é a capacidade que alguém tem de sinalizar o que tem valor e urgência para o maior número de pessoas — e, obviamente, apresentar soluções para essas dores.[ 06 ] O impacto desse modo de operação é tão grande que os profissionais do marketing foram reduzidos a um conjunto de técnicas e estratégias que devem ser dominadas e utilizadas nos mais diferentes campos da existência. Não interessa se o seu objetivo é fazer visível um novo restaurante, uma igreja recém-plantada ou até mesmo sua própria autoridade pessoal em determinado assunto. Na economia da atenção, tudo que sempre foi considerado mais sólido se desmancha no ar! Não existe nenhuma instância sagrada que não possa ser profanada e, então, as pessoas de toda uma cultura são forçadas a encarar com serenidade o emprego de “gatilhos mentais”, “estratégias de autoridade” e “marketing de influência” para cada novo passo que precisam dar na vida — que é modelado e reduzido à lógica de um “lançamento de produto”.




    Justamente por tudo isso que acredito que “esse tipo” de marketing tornou-se uma espécie de código cultural — os profissionais da área me perdoem por repetir aqui alguns dos clichês mais odiados por quem leva o design, a comunicação, o marketing e a propaganda a sério. Não obstante, esses mesmos profissionais concordam que estamos vivendo em uma era em que o tipo de conhecimento desenvolvido para a identificação e a satisfação das necessidades do mercado foi transformado em caminhos para tornarem os consumidores pessoais mais felizes, menos atormentadas pela culpa e mais satisfeitas em suas necessidades recentemente criadas. Por meio de um processo silencioso e muito efetivo, a produção e difusão de bens em nossa época foi se transformando em meios privilegiados de satisfazer os antigos anseios existenciais dos indivíduos. Deixamos simplesmente de adquirir artefatos destinados a saciar necessidades básicas ou cotidianas para termos nossa atenção disputada por “bens de significado” — que têm seu valor não apenas em sua materialidade e concretude, mas justamente naquilo que é intangível e capaz de aplacar as angústias mais atávicas.




    Nesse processo, não é necessário dizer que as virtudes morais deram lugar a todo tipo de escândalo e vícios de comunicação e vendas. A catástrofe de ordem moral que permeia muitos “praticantes” (em diferença aos “profissionais”) do marketing e da comunicação pode ser testemunhada na rápida associação que algumas pessoas fazem entre engano e mentira com essas duas áreas do saber. Se quisermos manter a coerência com a metáfora escolhida no começo desse prefácio, diria que os habitantes do contemporâneo ainda não são fluentes nesse código cultural e, muitas vezes, acabam entrando em um jogo de linguagem com regras bastante viciadas. No afã de mostrar a urgência de uma dor muito compartilhada — e o valor de uma resposta envelopada em forma de produto —, muitos pecados são cometidos. A escassez de oportunidade é anunciada de maneira charlatã, o consumo por impulso é estimulado, a sensação de exclusividade é utilizada como meio de propagação do desejo de comprar, e assim por diante. Muitos de nós conhecemos como isso se dá na prática:




    

      	é o anúncio das últimas unidades/vagas quando, na verdade, não há limite real;




      	o aviso de oportunidade única para se matricular em um curso quando, na verdade, as peças publicitárias da reabertura das inscrições já estão prontas;




      	são os influenciadores digitais sendo muito bem remunerados para promover produtos ou serviços de qualidade duvidosa ao seu público.


    




    É precisamente nesta altura que a relevância da obra que o leitor tem em mãos pode ser compreendida — sem nenhum tipo de propaganda enganosa! Kaiky Fernandez não apenas apresenta as melhores discussões contemporâneas sobre marketing e comunicação, como também nos oferece a contribuição distintamente cristã para cada um desses dilemas mencionados anteriormente. Por meio de uma pesquisa sem equivalentes dentro da cristandade, Kaiky nos torna conscientes da incontornável orientação moral na qual todo profissional de marketing está envolvido. Ainda que as dimensões que envolvem a decisão ética possam parecem abstratas e subjetivas para muitos, o livro nos oferece um quadro de referência teológico que é profícuo em nos fornecer parâmetros para práticas mais justas em um campo tão marcado pelo engano. Para muito além da apresentação de estratégias evangélicas para o lucro, o sucesso e o impacto na cultura, Kaiky nos conduz em uma argumentação teológica que tem condições de renovar as condições morais de designers, jornalistas, comunicadores e profissionais do marketing de maneira geral, encorajando-os a adotar práticas éticas biblicamente orientadas.




    Diferentemente do que acontece com muitos prefaciadores, tive a oportunidade de ler e discutir com o autor cada página do livro que você tem em mãos. Sei que várias ideias presentes aqui foram debatidas previamente em cursos que Kaiky ministrou no Invisible College sobre o mesmo tema, bem como nos grupos de discussão de que ele faz parte com outros profissionais na área. Tudo isso me faz ter certeza de que a renovação na construção de confiança e reputação para o marketing e seus profissionais passa, necessariamente, pela robustez de nossa teologia. Não é necessário dizer que a ética desempenha um papel fundamental na construção da confiança dos consumidores e na reputação de uma empresa ou marca. Entretanto, os paradigmas éticos não são estabelecidos de qualquer forma. Na verdade, para um cristão eles são dados, são revelados e encontram ressonância em toda a realidade criada. Nas próximas páginas, Kaiky Fernandez é muito bem-sucedido em nos ajudar a perceber esses parâmetros e a aplicá-los com honestidade, transparência e integridade em suas criações profissionais. Trata-se de uma obra que precisa se tornar leitura obrigatória não só para quem atua na área, mas para todos aqueles que buscam entender melhor como o marketing se insere nas regras dos jogos culturais. Para cada uma de vocês, eu desejo uma boa leitura!




    Pedro Dulci é filósofo e pastor presbiteriano, casado com Carolinne e pai do Benjamim e da Anna. Tem doutorado em Filosofia pela UFG com período de pesquisa na Universidade Livre de Amsterdã, na Holanda. É cofundador e coordenador pedagógico do Invisible College, além de pastor da Igreja Presbiteriana Bereia, em Goiânia. Se interessa por filosofia contemporânea, teologia bíblica e ministério pastoral.


  




  

    
✳ Introdução ✳





    Este não é um livro de técnicas de marketing!




    E pela fé caminho até avistar o autor da minha fé




    E o que eu posso oferecer para honrar quem ele é?




    “Oração”, de Os Arrais




    Nestas páginas, você não aprenderá a elaborar um planejamento estraté­gico ou a fazer análises de mercado. Não receberá dicas sobre como engajar o público no seu perfil ou alcançar muitas visualizações nas suas mídias sociais. Tampouco terá contato com as técnicas de escrita publicitária ou diretrizes para títulos de e-mails de vendas. “Então sobre o que é este livro?”, talvez você se pergunte.




    Quando terminei minha graduação em Design Gráfico, surgiu a oportunidade quase irrecusável de me especializar em Gestão de Marketing e Inteligência Digital em uma das principais escolas de negócios e criatividade do país. Nunca passou pela minha cabeça estudar marketing — parecia algo distante de design — mas aproveitei a chance.




    Pouco tempo depois, deparei-me com mais uma situação inesperada: colaborar na criação e na gestão estratégica de uma instituição de ensino de Teo­logia e Filosofia, o Invisible College.[ 07 ] Não poderia imaginar que coordenaria um negócio que parecia estar muito além das minhas capacidades. Contudo, mais uma vez, aceitei, pois poderia aplicar o que Deus me deu a oportunidade de aprender na especialização.




    Enfim, comecei minha carreira no universo do marketing pela via do estudo e do trabalho. Assim, tanto na prática quanto na teoria, saí em busca das principais referências no assunto, do que elas falavam e quem aplicava o marketing na educação online. Entrei em crise ao compreender que a maioria delas reproduzia o discurso “pense em você mesmo, venda para enriquecer”, em vez de “pense no próximo, venda para servi-lo”. Não entendia como seria possível conciliar a fé cristã com essa mentalidade individualista. Comecei a questionar se os cristãos estavam caindo em práticas ruins e pecaminosas, e como a ética bíblica poderia nos ajudar a transformar o marketing em algo legítimo, o que gerou novas crises.




    Há pessoas que tratam da relação entre fé, marketing e comunicação. A amiga Elis Amâncio[ 08 ] atua na área há anos, capacitando igrejas e ministérios a lidarem com o contexto digital. A ChurchCOM,[ 09 ] criada por Rodrigo Motta, é uma agência de comunicação especializada em atender especificamente igrejas e iniciativas cristãs. Por sua vez, Ramon Nascimento, em 2021, escreveu O que a Bíblia tem a ver com as redes sociais?[ 10 ], para discutir a cultura digital à luz da fé cristã. Alberto Rodrigues e Guilherme Reiss lançaram, em 2022, o livreto Marketing não é pecado,[ 11 ] com princípios de marketing para cristãos. Além disso, fora do Brasil, dentre outros estudiosos, George Barna publicou, em 1988, a obra Marketing the church,[ 12 ] aplicando o marketing para o crescimento das igrejas locais.




    Todas essas iniciativas, cada qual à sua maneira, são louváveis e trouxeram contribuições valiosas. No entanto, faltava algo: um aprofundamento da questão ética. Era preciso uma abordagem que ajudasse estudantes ou profissionais a lidar com as mais diversas situações morais que enfrentariam no exercício de suas profissões.




    Comecei a pesquisar sobre o assunto, parti das Escrituras e tentei colocar a teologia e a filosofia reformacional[ 13 ] em diálogo. Foram meses de leituras e conversas com pessoas da área. Dada a abrangência do marketing, li algumas coisas pontuais de outros campos do saber, como psicologia, economia e antropologia. Enfim, fui incentivado pelo amigo Pedro Dulci a transformar essa investigação num curso para o Invisible College, lançado em 2021 com o título “Call to action: a ética cristã aplicada no marketing e na comunicação”.[ 14 ]




    E é isso que você encontrará neste livro, graças ao desafio proposto pela Thomas Nelson Brasil. Apesar de quase dois anos trabalhando para refinar e ajustar o texto até que se tornasse o resultado que você tem mãos, saiba que não tenho a pretensão de oferecer uma obra definitiva sobre o assunto. Seria impossível. Minha intenção é contribuir para a discussão. Inclusive, este conteúdo está aberto a revisões tanto minhas quanto de quem o ler. É assim que se desenvolve uma área — e não seria diferente para a relação entre o marketing e a fé.




    Um click sem bait?




    Antes de começar, é preciso esclarecer ao que me refiro quando uso o termo “marketing”. Ao longo do livro, tratarei melhor dessa questão, mas, por ora, gostaria de pontuar que o marketing não lida apenas com a divulgação de um produto ou serviço, como se costuma pensar. Também está relacionado a diversas etapas, desde a precificação até a logística de distribuição. Portanto, é uma área abrangente, que passa pelos mais diversos estágios, desde a concepção de algo até o pós-venda. Daqui em diante, sempre que me referir a ele, será nesse sentido amplo.




    Além disso, como você verá mais adiante, o marketing não é uniforme. Há diferentes abordagens, cada qual com suas especificidades. O mais adequado seria dizer que existem “marketings”, no plural. Mesmo que eu use o termo no singular ao longo de todo o livro, tenha em mente essa diversidade.




    Também é importante dizer que, embora a ênfase esteja no marketing, as discussões apresentadas aqui não se restringem à área. Meu desejo é colaborar com outros profissionais, como designers, gestores, pastores, líderes, produtores de conteúdo digital, membros de igrejas que servem em mídia e comunicação e qualquer um que se interesse pelo assunto.




    Por fim, saiba que este não é um manual de regras, com o que pode ou não ser feito. Minha missão é ajudá-lo a discernir apostas nocivas das verdadeiras oportunidades. Em outras palavras, a buscar os cliques sem cair nos baits.[ 15 ]




    O percurso




    Este livro está dividido em cinco grandes partes, estruturadas de forma progressiva e, espero, didática. Você partirá de questões teológicas essenciais até chegar a uma proposta de aplicação do marketing em sua relação com a fé cristã.




    A primeira, “Antigas questões, novo cenário”, oferece os fundamentos do que virá adiante. Talvez você fique com a impressão de que essa parte não tem nenhuma relação com o marketing, mas seria impossível, ou ao menos insuficiente, tratar de questões complexas sem ela. Em suas páginas, você aprenderá por que o trabalho é necessário, como desenvolver sua vocação, como lidar com o lucro e como relacionar a fé com a tecnologia e as mídias digitais.




    Já na segunda parte, “Nossa necessidade ética”, aprofundaremos a discussão ao entrar na seara da ética, investigando por que ela importa, compreendendo quais são as alternativas não cristãs, apresentando uma proposta cristã e suas contribuições.




    A terceira, “As distorções da Queda”, mostrará alguns dos principais proble­mas e dilemas envolvendo o marketing, desde as crises pessoais de profissionais da área até as frustrações por parte do público. Discutiremos se gatilhos mentais são legítimos, a diferença entre manipulação e persuasão, quando o marketing se torna enganoso e como isso afeta as igrejas locais.




    Por sua vez, a quarta parte, “Uma abordagem cristã: a busca por coerência”, responderá as questões levantadas anteriormente por meio dos Dez Manda­mentos. Mostrarei como o reconhecimento da Lei de Deus é fundamental para a nossa atuação. Veremos como a idolatria se manifesta no marketing, o que a guarda do sábado tem a ver com mídias sociais, quando estamos quebrando a lei de não furtar e como expressar a imagem de Deus em nós por meio da comunicação.




    Na quinta e última parte, “Um caminho redentivo”, analisaremos o marketing à luz do evangelho, em serviço ao próximo e apontando para a redenção em Cristo. Você descobrirá não só como o marketing pode moldar a cultura e contribuir com o bem comum, podemos aprender na nossa prática profissional com os exemplos de Cristo.




    Que Deus o abençoe durante a leitura! Desejo, de coração, que ela seja frutífera para a sua vida.
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✳ Capítulo 1 ✳





    O mandato cultural
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    Afagar a terra




    Conhecer os desejos da terra




    Cio da terra, a propícia estação




    E fecundar o chão




    “O cio da Terra”, de Milton Nascimento, Chico Buarque e Francisco Buarque




    Durante a Criação, antes que o mundo fosse corrompido pelo pecado, Deus dá algumas ordens ao homem e à mulher. De acordo com Gênesis 1:26-28:




    E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme nossa semelhança; domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre o gado, sobre os animais selvagens e sobre todo animal rastejante que se arrasta sobre a terra. E Deus criou o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. Então Deus os abençoou e lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos; enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que rastejam sobre a terra.




    É a partir desses três versículos que o filósofo e teólogo John Frame sistematiza sete ordenanças de Deus à humanidade: procriar, encher e subjugar a terra, dominar as criaturas, trabalhar, descansar e casar.[ 16 ] Por sua vez, elas podem ser divididas em três grandes grupos que sinalizam, de forma geral, as relações que nós, criaturas, cultivaremos ao longo da vida.




    O primeiro deles é a nossa relação com Deus, o mandato espiritual. Após criar o ser humano, o texto bíblico diz que o Senhor o abençoou antes de dar-lhes qualquer instrução. Essa bênção divina implica uma relação pactual, embora não haja uma ordem explícita. Assim, podemos presumir que, antes da Queda, havia um relacionamento próximo e direto entre o Criador e o ser humano.




    O segundo diz respeito à nossa relação com o outro, com os nossos semelhantes, que chamaremos de mandato relacional. São as nossas relações interpessoais, que aparecem nas ordenanças de casar e ter filhos, e a do trabalho, uma vez que este organiza relacionamentos e depende deles para que aconteça.




    O terceiro é a relação do ser humano com o restante da criação, o mandato cultural. Esse é o mais importante para os propósitos deste livro e diz respeito a encher a terra, subjugá-la e dominar os animais. Em resumo, expressa o trabalho em si e ao desenvolvimento cultural.




    Essas ordenanças formam a lei básica e primária da nossa existência. Sem elas, não teríamos orientações suficientes sobre como lidar com o outro e com o mundo. E, ao compreendê-las, temos nossa percepção e atuação calibradas segundo o que Deus quer de nós.




    Contudo, para apreender sua importância e aplicabilidade em nossa vida, temos que entender, como ensina o teólogo Albert Wolters, a relação entre a lei e o cosmo, uma vez que a Criação vai para além da natureza e dos seres humanos; para além do domínio físico, das coisas materiais. Não que isso esteja errado, porém, toda existência está sob a ordem de Deus, inclusive as estruturas sociais (Figura 1).[ 17 ] Assim, quando falamos em Criação, não nos referimos somente às árvores, aos animais, às montanhas e aos mares, mas também à sociedade. E, portanto, a todas as nossas relações.[ 18 ]
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